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Aquecimento em Direito Civil
Questão 1

Arlindo, proprietário da vaca Malhada, vendeu-a a seu vizinho, Lauro. Celebraram, em 10 de janeiro de
2018, um contrato de compra e venda, pelo qual Arlindo deveria receber do comprador a quantia de R$
2.500,00, no momento da entrega do animal, agendada para um mês após a celebração do contrato.
Nesse interregno, contudo, para surpresa de Arlindo, Malhada pariu dois bezerros. Sobre os fatos
narrados, assinale a afirmativa correta. 

a) Os bezerros pertencem a Arlindo.
b) Os bezerros pertencem a Lauro.
c) Um bezerro pertence a Arlindo e o outro, a Lauro.
d) Deverá ser feito um sorteio para definir a quem pertencem os bezerros.

Questão 2

Mário, cego, viúvo, faleceu em 1º de junho de 2017, deixando 2 filhos: Clara, casada com Paulo, e Júlio,
solteiro. Em seu testamento público, feito de acordo com as formalidades legais, em 02 de janeiro de
2017, Mário gravou a legítima de Clara com cláusula de incomunicabilidade; além disso, deixou toda a
sua parte disponível para Júlio. Sobre a situação narrada, assinale a afirmativa correta. 

a) O testamento é inválido, pois, como Mário é cego, deveria estar regularmente assistido para
celebrar o testamento validamente
b) A cláusula de incomunicabilidade é inválida, pois Mário não declarou a justa causa no
testamento, como exigido pela legislação civil.
c) A cláusula que confere a Júlio toda a parte disponível é inválida, pois Mário não pode tratar seus
filhos de forma diferente.
d) O testamento é inválido, pois, como Mário é cego, a legislação apenas lhe permite celebrar
testamento cerrado.

Questão 3



Marcos caminhava na rua em frente ao Edifício Roma quando, da janela de um dos apartamentos
da frente do edifício, caiu uma torradeira elétrica, que o atingiu quando passava. Marcos sofreu
fratura do braço direito, que foi diretamente atingido pelo objeto, e permaneceu seis semanas
com o membro imobilizado, impossibilitado de trabalhar, até se recuperar plenamente do
acidente.

À luz do caso narrado, assinale a afirmativa correta. 

a) O condomínio do Edifício Roma poderá vir a ser responsabilizado pelos danos causados a
Marcos, com base na teoria da causalidade alternativa.
b) Marcos apenas poderá cobrar indenização por danos materiais e morais do morador do
apartamento do qual caiu o objeto, tendo que comprovar tal fato.
c) Marcos não poderá cobrar nenhuma indenização a título de danos materiais pelo acidente
sofrido, pois não permaneceu com nenhuma incapacidade permanente.
d) Caso Marcos consiga identificar de qual janela caiu o objeto, o respectivo morador poderá alegar
ausência de culpa ou dolo para se eximir de pagar qualquer indenização a ele.

Questão 4

Ana, sem filhos, solteira e cujos pais são pré-mortos, tinha os dois avós paternos e a avó materna vivos,
bem como dois irmãos: Bernardo (germano) e Carmem (unilateral). Ana falece sem testamento, deixando
herança líquida no valor de R$ 60.000,00 (sessenta mil reais). De acordo com os fatos narrados, assinale
a afirmativa correta.  

a) Seus três avós receberão, cada um, R$ 20.000,00 (vinte mil reais), por direito de representação
dos pais de Ana, pré-mortos.
b) Seus avós paternos receberão, cada um, R$ 15.000,00 (quinze mil reais) e sua avó materna
receberá R$ 30.000,00 (trinta mil reais), por direito próprio.
c) Bernardo receberá R$ 40.000,00 (quarenta mil reais), por ser irmão germano, e Carmem
receberá R$ 20.000,00 (vinte mil reais), por ser irmã unilateral.
d) Bernardo e Carmem receberão, cada um, R$ 30.000,00 (trinta mil reais), por direito próprio.

Questão 5

Jorge, engenheiro e construtor, firma, em seu escritório, contrato de empreitada com Maria, dona
da obra. Na avença, foi acordado que Jorge forneceria os materiais da construção e concluiria a
obra, nos termos do projeto, no prazo de seis meses. Acordou-se, também, que o pagamento da
remuneração seria efetivado em duas parcelas: a primeira, correspondente à metade do preço, a
ser depositada no prazo de 30 (trinta) dias da assinatura do contrato; e a segunda,
correspondente à outra metade do preço, no ato de entrega da obra concluída.

Maria, cinco dias após a assinatura da avença, toma conhecimento de que sobreveio decisão em
processo judicial que determinou a penhora sobre todo o patrimônio de Jorge, reconhecendo que
este possui dívida substancial com um credor que acaba de realizar ato de constrição sobre todos
os seus bens (em virtude do valor elevado da dívida).

Simulado - Aquecimento em Direito Civil - trilhante.com.br

https://trilhante.com.br


Diante de tal situação, Maria pode

a) recusar o pagamento do preço até que a obra seja concluída ou, pelo menos, até o momento em
que o empreiteiro prestar garantia suficiente de que irá realizá-la.
b) resolver o contrato por onerosidade excessiva, haja vista que o fato superveniente e
imprevisível tornou o acordo desequilibrado, afetando o sinalagma contratual.
c) exigir o cumprimento imediato da prestação (atividade de construção), em virtude do
vencimento antecipado da obrigação de fazer, a cargo do empreiteiro.
d) desistir do contrato, sem qualquer ônus, pelo exercício do direito de arrependimento, garantido
em razão da natureza de contrato de consumo.

Questão 6

Jonas trabalha como caseiro da casa de praia da família Magalhães, exercendo ainda a função de
cuidador da matriarca Lena, já com 95 anos. Dez dias após o falecimento de Lena, Jonas tem seu
contrato de trabalho extinto pelos herdeiros. Contudo, ele permanece morando na casa, apesar
de não manter qualquer outra relação jurídica com os herdeiros, que também já não frequentam
mais o imóvel e permanecem incomunicáveis.

Jonas decidiu, por sua própria conta, fazer diversas modificações na casa: alterou a pintura, cobriu
a garagem (que passou a alugar para vizinhos) e ampliou a churrasqueira. Ele passou a dormir na
suíte principal, assumiu as despesas de água, luz, gás e telefone, e apresentou-se, perante a
comunidade, como “o novo proprietário do imóvel”. Doze anos após o falecimento de Lena, seu
filho Adauto decide retomar o imóvel, mas Jonas se recusa a devolvê-lo.

A partir da hipótese narrada, assinale a afirmativa correta. 

a) Jonas não pode usucapir o bem, eis que é possuidor de má-fé.
b) Adauto não tem direito à ação possessória, eis que o imóvel estava abandonado.
c) Jonas não pode ser considerado possuidor, eis que é o caseiro do imóvel.
d) Na hipótese indicada, a má-fé de Jonas não é um empecilho à usucapião.

Questão 7

Lúcia, sem ascendentes e sem descendentes, faleceu solteira e não deixou testamento. O pai de
Lúcia tinha dois irmãos, que tiveram, cada qual, dois filhos, sendo, portanto, primos dela. Quando
do falecimento de Lúcia, seus tios já haviam morrido. Ela deixou ainda um sobrinho, filho de seu
único irmão, que também falecera antes dela. 
Sobre a sucessão de Lúcia, de acordo com os fatos narrados, assinale a afirmativa correta. 

a) O sobrinho concorre com o tio na sucessão de Lúcia, partilhando-se por cabeça.
b) O sobrinho representará seu pai, pré-morto, na sucessão de Lúcia.
c) O filho do tio pré-morto será chamado à sucessão por direito de representação.
d) O sobrinho é o único herdeiro chamado à sucessão e herda por direito próprio.
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Questão 8

Eduardo comprometeu-se a transferir para Daniela um imóvel que possui no litoral, mas uma
cláusula especial no contrato previa que a transferência somente ocorreria caso a cidade em que
o imóvel se localiza viesse a sediar, nos próximos dez anos, um campeonato mundial de surfe.
Depois de realizado o negócio, todavia, o advento de nova legislação ambiental impôs regras
impeditivas para a realização do campeonato naquele local.

Sobre a incidência de tais regras, assinale a afirmativa correta. 

a) Daniela tem direito adquirido à aquisição do imóvel, pois a cláusula especial configura um
termo.
b) Prevista uma condição na cláusula especial, Daniela tem direito adquirido à aquisição do imóvel.
c) Há mera expectativa de direito à aquisição do imóvel por parte de Daniela, pois a cláusula
especial tem natureza jurídica de termo.
d) Daniela tem somente expectativa de direito à aquisição do imóvel, uma vez que há uma
condição na cláusula especial.

Questão 9

João e Carla foram casados por cinco anos, mas, com o passar dos anos, o casamento se
desgastou e eles se divorciaram. As três filhas do casal, menores impúberes, ficaram sob a
guarda exclusiva da mãe, que trabalha em uma escola como professora, mas que está com os
salários atrasados há quatro meses, sem previsão de recebimento. João vinha contribuindo para o
sustento das crianças, mas, estranhamente, deixou de fazê-lo no último mês. Carla, ao procurá-lo,
foi informada pelos pais de João que ele sofreu um atropelamento e está em estado grave na UTI
do Hospital Boa Sorte. Como João é autônomo, não pode contribuir, justificadamente, com o
sustento das filhas.

Sobre a possibilidade de os avós participarem do sustento das crianças, assinale a afirmativa
correta.  

a) Em razão do divórcio, os sogros de Carla são ex-sogros, não são mais parentes, não podendo ser
compelidos judicialmente a contribuir com o pagamento de alimentos para o sustento das netas.
b) As filhas podem requerer alimentos avoengos, se comprovada a impossibilidade de Carla e de
João garantirem o sustento das filhas.
c) Os alimentos avoengos não podem ser requeridos, porque os avós só podem ser réus em ação
de alimentos no caso de falecimento dos responsáveis pelo sustento das filhas.
d) Carla não pode representar as filhas em ação de alimentos avoengos, porque apenas os
genitores são responsáveis pelo sustento dos filhos.

Questão 10
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Diante da crise que se abateu sobre seus negócios, Eriberto contrai empréstimo junto ao seu
amigo Jorge, no valor de R$ 200.000,00, constituindo, como garantia, hipoteca do seu sítio, com
vencimento em 20 anos. Esgotado o prazo estipulado e diante do não pagamento da dívida, Jorge
decide executar a hipoteca, mas vem a saber que o imóvel foi judicialmente declarado usucapido
por Jonathan, que o ocupava de forma mansa e pacífica para sua moradia durante o tempo
necessário para ser reconhecido como o novo proprietário do bem.

Diante do exposto, assinale a opção correta.

a) Como o objeto da hipoteca não pertence mais a Eriberto, a dívida que ele tinha com Jorge deve
ser declarada extinta.
b) Se a hipoteca tiver sido constituída após o início da posse ad usucapionem de Jonathan, o imóvel
permanecerá hipotecado mesmo após a usucapião, em respeito ao princípio da ambulatoriedade.
c) Diante da consumação da usucapião, Jorge tem direito de regresso contra Jonathan, haja vista
que o bem usucapido era objeto de sua garantia.
d) Sendo a usucapião um modo de aquisição originária da propriedade, Jonathan pode adquirir a
propriedade do imóvel livre da hipoteca que Eriberto constituíra em favor de Jorge.

Questão 11

Aline manteve união estável com Marcos durante 5 (cinco) anos, época em que adquiriram o
apartamento de 80 m² onde residiam, único bem imóvel no patrimônio de ambos. Influenciado por
tormentosas discussões, Marcos abandonou o apartamento e a cidade, permanecendo Aline sozinha no
imóvel, sustentando todas as despesas deste. Após 3 (três) anos sem notícias de seu paradeiro, Marcos
retornou à cidade e exigiu sua meação no imóvel. Sobre o caso concreto, assinale a afirmativa correta.

a) Marcos faz jus à meação do imóvel em eventual dissolução de união estável.
b) Aline poderá residir no imóvel em razão do direito real de habitação.
c) Aline adquiriu o domínio integral, por meio de usucapião, já que Marcos abandonou o imóvel
durante 2 (dois) anos.
d) Aline e Marcos são condôminos sobre o bem, o que impede qualquer um deles de adquirí-lo por
usucapião.

Questão 12

Ana, que sofre de grave doença, possui um filho, Davi, com 11 anos de idade. Ante o falecimento precoce
de seu pai, Davi apenas possui Ana como sua representante legal. De forma a prevenir o amparo de Davi
em razão de seu eventual falecimento, Ana pretende que, na sua ausência, seu irmão, João, seja o tutor
da criança. Para tanto, Ana, em vida, poderá nomear João por meio de

a) escritura pública de constituição de tutela.
b) testamento ou qualquer outro documento autêntico.
c) ajuizamento de ação de tutela.
d) diretiva antecipada de vontade.

Questão 13
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Paula é credora de uma dívida de R$ 900.000,00 assumida solidariamente por Marcos, Vera,
Teresa, Mirna, Júlio, Simone, Úrsula, Nestor e Pedro, em razão de mútuo que a todos aproveita.
Antes do vencimento da dívida, Paula exonera Vera e Mirna da solidariedade, por serem amigas
de longa data. Dois meses antes da data de vencimento, Júlio, em razão da perda de seu
emprego, de onde provinha todo o sustento de sua família, cai em insolvência. Ultrapassada a
data de vencimento, Paula decide cobrar a dívida.

Sobre a hipótese apresentada, assinale a afirmativa correta.

a) Vera e Mirna não podem ser exoneradas da solidariedade, eis que o nosso ordenamento jurídico
não permite renunciar a solidariedade de somente alguns dos devedores.
b) Se Marcos for cobrado por Paula, deverá efetuar o pagamento integral da dívida e,
posteriomente, poderá cobrar dos demais as suas quotas-partes. A parte de Júlio será rateada entre
todos os devedores solidários, inclusive Vera e Mirna.
c) Se Simone for cobrada por Paula deverá efetuar o pagamento integral da dívida e,
posteriomente, poderá cobrar dos demais as suas quotas-partes, inclusive Júlio.
d) Se Mirna for cobrada por Paula, deverá efetuar o pagamento integral da dívida e, posteriomente,
poderá cobrar as quotas-partes dos demais. A parte de Júlio será rateada entre todos os devedores
solidários, com exceção de Vera.

Questão 14

Lúcio, comodante, celebrou contrato de comodato com Pedro, comodatário, no dia 1º de outubro
de 2016, pelo prazo de dois meses. O objeto era um carro da marca Y no valor de R$ 30.000,00. A
devolução do bem deveria ser feita na cidade Alfa, domicílio do comodante, em 1º de dezembro
de 2016. Pedro, no entanto, não devolveu o bem na data marcada e resolveu viajar com amigos
para o litoral até a virada do ano. Em 1º de janeiro de 2017, desabou um violento temporal sobre
a cidade Alfa, e Pedro, ao voltar da viagem, encontra o carro destruído.

Com base nos fatos narrados, sobre a posição de Lúcio, assinale a afirmativa correta.

a) Fará jus a perdas e danos, visto que Pedro não devolveu o carro na data prevista.
b) Nada receberá, pois o perecimento se deu em razão de fato fortuito ou de força maior.
c) Não terá direito a perdas e danos, pois cedeu o uso do bem a Pedro.
d) Receberá 50% do valor do bem, pois, por fato inimputável a Pedro, o bem não foi devolvido.

Questão 15

Em 2010, Juliana, sem herdeiros necessários, lavrou testamento público deixando todos os seus bens
para sua prima, Roberta. Em 2016, Juliana realizou inseminação artificial heteróloga e, nove meses
depois, nasceu Carolina. Em razão de complicações no parto, Juliana faleceu poucas horas após o
procedimento. Sobre a sucessão de Juliana, assinale a afirmativa correta.

a) Carolina herdará todos os bens de Juliana.
b) Roberta herdará a parte disponível e Carolina, a legítima.
c) Roberta herdará todos os bens de Juliana.
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d) A herança de Juliana será declarada jacente.

Questão 16

Perpétua e Joaquim resolveram mover ação de indenização por danos morais contra um jornal de
grande circulação. Eles argumentam que o jornal, ao noticiar que o filho dos autores da ação fora
morto em confronto com policiais militares, em 21/01/2015, publicou o nome completo do menor
e sua foto sem a tarja preta nos olhos, o que caracteriza afronta aos artigos 17, 18, 143 e 247 do
Estatuto da Criança e do Adolescente. Esses artigos do ECA proíbem a divulgação da imagem e da
identidade de menor envolvido em ato infracional.

Diante dos fatos narrados, assinale a afirmativa correta.

a) O jornal agiu com abuso no direito de informar e deve indenizar pelos danos causados.
b) O jornal não incorreu em ilícito, pois pode divulgar a imagem de pessoa suspeita da prática de
crime.
c) Restou caracterizado o ilícito, mas, tratando-se de estado de emergência, não há indenização de
danos.
d) Não houve abuso do direito ante a absoluta liberdade de expressão do jornal noticiante.

Questão 17

João, empresário individual, é titular de um estabelecimento comercial que funciona em loja
alugada em um shopping-center movimentado. No estabelecimento, trabalham o próprio João,
como gerente, sua esposa, como caixa, e Márcia, uma funcionária contratada para atuar como
vendedora. Certo dia, Miguel, um fornecedor de produtos da loja, quando da entrega de uma
encomenda feita por João, foi recebido por Márcia e sentiu-se ofendido por comentários
preconceituosos e discriminatórios realizados pela vendedora. Assim, Miguel ingressou com ação
indenizatória por danos morais em face de João.

A respeito do caso narrado, assinale a afirmativa correta. 

a) João não deve responder pelo dano moral, uma vez que não foi causado direta e imediatamente
por conduta sua.
b) João pode responder apenas pelo dano moral, caso reste comprovada sua culpa in vigilando em
relação à conduta de Márcia.
c) João pode responder apenas por parte da compensação por danos morais diante da verificação
de culpa concorrente de terceiro.
d) João deve responder pelos danos causados, não lhe assistindo alegar culpa exclusiva de terceiro.

Questão 18

A cidade de Asa Branca foi atingida por uma tempestade de grandes proporções. As ruas ficaram
alagadas e a população sofreu com a inundação de suas casas e seus locais de trabalho. Antônio,
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que tinha uma pequena barcaça, aproveitou a ocasião para realizar o transporte dos moradores
pelo triplo do preço que normalmente seria cobrado, tendo em vista a premente necessidade dos
moradores de recorrer a esse tipo de transporte.

Nesse caso, em relação ao citado negócio jurídico, ocorreu

a) estado de perigo.
b) dolo.
c) lesão.
d) erro.

Questão 19

Arnaldo foi procurado por sua irmã Zulmira, que lhe ofereceu R$ 1 milhão para adquirir o
apartamento que ele possui na orla da praia. Receoso, no entanto, que João, o locatário que
atualmente ocupa o imóvel e por quem Arnaldo nutre profunda antipatia, viesse a cobrir a oferta,
exercendo seu direito de preferência, propôs a Zulmira que constasse da escritura o valor de R$ 2
milhões, ainda que a totalidade do preço não fosse totalmente paga.

Realizado nesses termos, o negócio

a) pode ser anulado no prazo decadencial de dois anos, em virtude de dolo.
b) é viciado por erro, que somente pode ser alegado por João.
c) é nulo em virtude de simulação, o que pode ser suscitado por qualquer interessado.
d) é ineficaz, em razão de fraude contra credores, inoponíveis seus efeitos perante João.

Questão 20

Lúcio, viúvo, tendo como únicos parentes um sobrinho, Paulo, e um tio, Fernando, fez testamento de
acordo com todas as formalidades legais e deixou toda a sua herança ao seu amigo Carlos, que tinha
uma filha, Juliana. O herdeiro instituído no ato de última vontade morreu antes do testador. Morto Lúcio,
foi aberta a sucessão. Assinale a opção que indica como será feita a partilha.

a) Juliana receberá todos os bens de Lúcio.
b) Juliana receberá a parte disponível e Paulo, a legítima .
c) Paulo e Fernando receberão, cada um, metade dos bens de Lúcio.
d) Paulo receberá todos os bens de Lúcio.
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